Oração do Rosário com as famílias 

Cântico inicial

Saudação inicial

Introdução: Hoje iremos meditar os mistérios do rosário, a partir das duas catequeses do Papa Francisco (de 15 e 22 de abril de 2015), dedicadas à diferença e à complementaridade entre o homem e a mulher, que estão no ápice da criação divina. Estão também aqui alguns casais das Equipas de Nossa Senhora, do setor de Matosinhos, a que fará muito bem refletir sobre a beleza do matrimónio cristão. 
1. No primeiro mistério, meditemos no homem e na mulher, criados à imagem de Deus
Leitura Bíblica: Do livro do Génesis (1,26-27) “Disse Deus: Façamos o Homem à nossa imagem e semelhança. Domine sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu, sobre os animais domésticos e sobre todos os répteis que rastejam pela terra. Deus criou o ser humano à sua imagem, criou-o à imagem de Deus; Ele o criou homem e mulher”.

Meditação: Deus, depois de ter criado o universo e todos os seres vivos, criou a sua obra-prima, isto é o ser humano, e fê-lo à sua própria imagem: «Criou-o à imagem de Deus; criou-os homem e mulher» (Gn 1, 27), assim reza o Livro do Génesis. E como todos nós sabemos, a diferença sexual está presente em muitas formas de vida, na longa escala dos seres vivos. Mas unicamente, no homem e na mulher, ela tem em si a imagem e a semelhança de Deus: o texto bíblico repete-o três vezes, em dois versículos (26-27): homem e mulher são imagem e semelhança de Deus. Isto diz-nos que não apenas o homem (o ser masculino) em si mesmo é imagem de Deus, não só a mulher em si mesma é imagem de Deus, mas também o homem e a mulher, como casal, são imagem de Deus. A diferença entre homem e mulher não é para a contraposição, nem para a subordinação, mas para a comunhão e a geração, sempre à imagem e semelhança de Deus!

Prece: Peçamos ao Senhor, para que os casais saibam fazer da diversidade e da diferenciação sexual uma riqueza e não uma ameaça, uma possibilidade e não um limite. 
PN+10 AM+ Glória + Sagrada Família de Nazaré: rogai, por nós! + Cântico
2. No segundo mistério, meditemos na dignidade da mulher

Leitura Bíblica: Do livro dos Provérbios (31, 10-13.19-20.30-31): “Quem poderá encontrar uma mulher virtuosa? O seu valor é maior que o das pérolas. Nela confia o coração do marido e jamais lhe falta coisa alguma. Ela dá-lhe bem-estar e não desventura em todos os dias da sua vida. Procura obter lã e linho e põe mãos ao trabalho alegremente. Toma a roca em suas mãos, seus dedos manejam o fuso. Abre as mãos ao pobre e estende os braços ao indigente. A graça é enganadora e vã a beleza. A mulher que teme o Senhor é que será louvada. Dai-lhe o fruto das suas mãos e suas obras a louvem às portas da cidade”! 

Meditação: É indubitável que devemos fazer muito mais a favor da mulher, se quisermos dar nova força à reciprocidade entre homens e mulheres. Com efeito, é necessário que a mulher não seja só mais ouvida, mas que a sua voz tenha um peso real, uma autoridade reconhecida tanto na sociedade como na Igreja. O próprio modo como Jesus considerava a mulher, num contexto menos favorável que o nosso, porque naquela época a mulher ocupava realmente o segundo lugar, e Jesus considerou-a de uma maneira, que lança uma luz poderosa, que ilumina um caminho que vai longe, do qual percorrermos apenas um breve trecho. Ainda não entendemos em profundidade aquilo que nos pode proporcionar o génio feminino, o que a mulher pode oferecer à sociedade e também a nós: a mulher sabe ver tudo com outros olhos, que completam o pensamento dos homens. Trata-se de uma senda que devemos percorrer com mais criatividade e audácia.
Prece: Que a Igreja e o mundo saibam reconhecer a dignidade da mulher e aproveitar o génio feminino, na construção de um mundo mais belo.
PN+10 AM+ Glória + Sagrada Família de Nazaré: rogai, por nós!

3. No terceiro mistério, meditemos na comunhão do casal humano, como expressão da aliança de deus com a humanidade
Leitura Bíblica: Do livro do Génesis (1,28.31): “Deus abençoou-os dizendo: Crescei e multiplicai-vos, enchei e dominai a terra. Dominai sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu e sobre todos os animais que se movem na terra. Deus viu tudo o que tinha feito: era tudo muito bom”.

Meditação: Eis a grande responsabilidade da Igreja, de todos os crentes, e antes de tudo das famílias crentes, para redescobrir a beleza do desígnio criador que inscreve a imagem de Deus também na aliança entre o homem e a mulher. A terra enche-se de harmonia e de confiança quando a aliança entre homem e mulher é vivida no bem. E se o homem e a mulher a procuram juntos entre si e com Deus, sem dúvida encontram-na. Jesus encoraja-nos explicitamente ao testemunho desta beleza que é a imagem de Deus.

Prece: Peçamos ao Senhor que os esposos cristãos sintam que a sua aliança nupcial é expressão da aliança de Deus com a humanidade e que sejam fieis a essa aliança.
PN+10 AM+ Glória + Sagrada Família de Nazaré: rogai, por nós! + Cântico
4. No quarto mistério, meditemos no matrimónio, como comunhão de vida e amor
Leitura bíblica: Do livro do Génesis (2,7.18-24): “Então o Senhor Deus formou o homem do pó da terra e insuflou-lhe pelas narinas o sopro de vida e o homem transformou-se num ser vivente. Disse o Senhor Deus: «Não é bom que o homem esteja só. Vou dar-lhe uma auxiliar semelhante a ele». Então o Senhor Deus, depois de ter formado da terra todos os animais do campo e todas as aves do céu, conduzi-os até junto do homem para ver como ele os chamaria, a fim de que todos os seres vivos fossem conhecidos pelo nome que o homem lhe desse. O homem chamou pelos seus nomes todos os animais domésticos, todas as aves do céu e todos os animais do campo. Mas não encontrou um auxílio semelhante a ele. Então o Senhor deus fez descer sobre o homem um sono profundo e, enquanto ele dormia, tirou-lhe uma costela, fazendo crescer a carne em seu lugar. Da costela do homem, o Senhor Deus formou a mulher e apresentou-a ao homem. Ao vê-la o homem exclamou: Esta é realmente osso dos meus ossos e carne da minha carne. Chamar-se-á «mulher», porque foi tirada do homem. Por isso o homem deixará pai e mãe para se unir à sua esposa e os dois serão uma só carne”.
Meditação: Esta é a segunda narrativa da Criação, no livro do Génesis. Por um momento, aparece-nos a imagem do homem só — falta-lhe algo — sem a mulher. E Deus vê que isto «não é bom»: falta-lhe uma comunhão, há uma falta de plenitude. «Não é bom» — diz Deus — e acrescenta: «quero oferecer-lhe um auxílio que lhe seja adequado» (2, 18). Então, Deus apresenta ao homem todos os animais; o homem dá um nome a cada um deles mas em nenhum animal encontra alguém semelhante a si mesmo. O homem continua sozinho. Quando, finalmente, Deus apresenta a mulher, o homem reconhece exultante que aquela criatura — e somente aquela — faz parte dele: «osso dos meus ossos, carne da minha carne» (2, 23). Finalmente há um reflexo, uma reciprocidade. Quando uma pessoa quer dar a mão à outra, deve tê-la diante de si: se alguém dá a mão, mas não há ninguém à sua frente, a mão permanece ali... falta-lhe a reciprocidade. Assim era o homem, pois faltava-lhe algo para alcançar a sua plenitude, faltava-lhe a reciprocidade. A mulher não é uma «réplica» do homem; ela deriva diretamente do gesto criador de Deus. A imagem da «costela» não exprime de modo algum uma inferioridade ou subordinação mas, pelo contrário, que o homem e a mulher são da mesma substância, são complementares, e que também possuem esta reciprocidade. E a constatação de que Deus plasma a mulher enquanto o homem dorme ressalta precisamente que ela não é de modo algum uma criatura do homem, mas de Deus. E sugere também algo mais: para encontrar a mulher — e, podemos dizer, para encontrar o amor na mulher — o homem deve primeiro sonhá-la e depois encontrá-la.
Prece: Peçamos ao Senhor que, entre homem e mulher, seja sempre respeitada a sua comum dignidade de filhos de Deus.
PN+10 AM+ Glória + Sagrada Família de Nazaré: rogai, por nós!

5. No quinto mistério, meditemos no casal, como obra-prima do amor de deus
Leitura Bíblica: Do Livro do Cântico dos Cânticos (2, 8-10.14.16): “Eis a voz do meu amado. Ele aí vem, transpondo os montes, saltando sobre as colinas. O meu amado é semelhante a uma gazela ou ao filhinho da corça. Ei-lo detrás do nosso muro, a olhar pela janela, a espreitar através das grades. O meu amado ergue a voz e diz-me: “Levanta-te, minha amada, formosa minha, e vem. Minha pomba, escondida nas fendas dos rochedos, ao abrigo das encostas escarpadas, mostra-me o teu rosto, deixa-me ouvir a tua voz. A tua voz é suave e o teu rosto encantador”. O meu amado é para mim e eu sou para ele”.
Meditação: A Bíblia diz algo muito bonito: o homem encontra a mulher; eles encontram-se e o homem deve deixar algo para a encontrar plenamente. Por isso, o homem deixará o seu pai e a sua mãe para ir ao encontro da mulher. É bonito! Isto significa começar a percorrer um novo caminho. O homem é todo para a mulher, e a mulher é inteiramente para o homem: «O meu amado é para mim e eu sou para ele» (Ct.2,16). Por conseguinte, a preservação desta aliança entre o homem e a mulher, embora sejam pecadores e feridos, estejam confundidos e humilhados, desanimados e incertos, é para nós crentes uma vocação exigente e cheia de paixão nas condições de hoje. A segunda narração da criação e do pecado, na sua conclusão, confia-nos uma imagem muito bonita: «O Senhor Deus fez vestes de pele para Adão e para a sua mulher, e vestiu-os» (Gn 3, 21). Trata-se de uma imagem de ternura em relação àquele casal de pecadores, que nos deixa boquiabertos: a ternura de Deus pelo homem e pela mulher! É uma imagem de guarda paternal do casal humano. É o próprio Deus quem cuida e salvaguarda a sua obra-prima!
Prece: Rezemos por todos os casais associados a esta Sagrada Família, para que sejam sinal sacramental do amor de Cristo pela Igreja.
3 AM + Sagrada Família de Nazaré: rogai, por nós! + Cântico
Salve Rainha

Oração dos esposos

Senhor: Nós sabemos que não chegaremos a amar-nos, quanto Tu nos amas. 

Mas dá-nos a graça de aprender a amar, como Tu nos amas! 

Dá-nos a graça de um amor, que seja, como o Teu:

· o mais humano e o mais divino;

· o mais humilde e o mais poderoso;

· o mais servidor e o mais libertador;

· o mais misericordioso e o mais criador;

· o mais delicado e o mais forte;

· o mais compreensivo e o mais exigente;

· o que mais se abaixa e o que mais se eleva;

· o que mais morre e o que mais frutifica;

· o que mais dói e o que mais alegra;

· o que mais fere e o que mais cura;

· o que mais se esconde e o que mais se faz presente!
Senhor:

· que nos amemos, como Tu, até ao fim,

· que nos amemos, como Tu, sem condições,

· que aprendamos, como Tu, a perdoar sempre,

· que saibamos lavar, como Tu, os pés, um ao outro,

e enxugar todas as lágrimas dos olhos um do outro;

· que digamos sempre palavras acesas no fogo do Teu amor, 

· que saibamos partilhar a dor, abraçados à Tua Cruz,

· que rezemos sempre um com o outro e um pelo outro,

· que saibamos, como Tu, que amar é perder e dar a vida, para a encontrar e ganhar no outro! 

Magnificat
A minha alma glorifica o Senhor *

E o meu espírito se alegra em Deus, meu Salvador.

Porque pôs os olhos na humildade da sua Serva: *

De hoje em diante me chamarão bem aventurada todas as gerações.

O Todo-Poderoso fez em mim maravilhas: *

Santo é o seu nome.

A sua misericórdia se estende de geração em geração *

Sobre aqueles que o temem.

Manifestou o poder do seu braço *

E dispersou os soberbos.

Derrubou os poderosos de seus tronos *

E exaltou os humildes.

Aos famintos encheu de bens *

E aos ricos despediu de mãos vazias.

Acolheu a Israel, seu servo, *

Lembrado da sua misericórdia,

Como tinha prometido a nossos pais, *

A Abraão e à sua descendência para sempre

Glória ao Pai e ao Filho *

E ao Espírito Santo,

Como era no princípio, *

Agora e sempre. Ámen.
Bênção 

Cântico Final
